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EVANGELIZAÇÃO

Na sociedade atual é perceptível como o 
ser humano se desenvolve por meio da 
cultura e se pode evidenciar tal afirmação 

por meio de diversas dimensões em que as culturas 
são expressas.

Sendo assim, cada jovem é convidado a sonhar, 
a partilhar e a ajudar a Igreja serva e pobre neste 
tempo histórico. Uma cultura inédita palpita e exige 
de cada pessoa a busca por uma nova forma de 
viver em comunidade.

É preciso empoderar o jovem para que ele des-
cubra e invista no seu potencial de vivenciar e evi-
denciar a sua própria atuação como protagonista de 
sua história, que constrói e reconstrói as vertentes 
de sua própria vida e da vida da sua comunidade.

O jovem contemporâneo precisa se 
colocar no centro das transformações 

sociais para que perceba não só a 
consciência que tem da sua própria 

identidade como ser humano, 
mas também como protagonista 

da vida social em contínua 
mudança; é notável em muitas 

ocasiões esse engajamento

DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES  

PARA AS 
JUVENTUDES

O engajamento social é profícuo para o ama-
durecimento do jovem. Pensar o jovem como um 
ser de interação social no auge de suas descobertas 
remete a uma constatação, individual e coletiva, 
de que é importante encarar os desafios e criar 
oportunidades de engajamentos para o seu desen-
volvimento.

No Documento 85 da Conferência dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) que trata da evangelização 
da juventude, afirma-se que “Uma evangelização 
que não dialoga com os sistemas culturais é uma 
evangelização de verniz, que não resiste aos ventos 
contrários”. Sendo assim, há uma necessidade de 
investir na formação do jovem para que ele se 
aproprie do seu protagonismo e para que assuma 
o compromisso disso com o seu desenvolvimento 
pessoal e com as causas sociais.

Por fim, diante dos desafios e oportunidades, 
busque-se acolher, cuidar das juventudes que se 
apresentam com diversos rostos, anseios, perspec-
tivas e motivações próprias. É preciso ser amparo, 
é necessário motivar e apoiar os jovens, deixando 
serem de fato protagonistas de suas histórias com 
todos os desafios e oportunidades inerentes à Igreja 
e à sociedade.•

*Padre Flávio José Lima da Silva, sjc é sacerdote religioso 
da Sociedade Joseleitos de Cristo. Atua como Vigário Paroquial da 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, Cidade Satélite do Gama (DF).
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